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Emancipação 


Pintura em óleo sobre tela, de autoria do Coronel Estigarribia, datada de 1997 e medindo 208 
cm x 154 cm, retrata o Príncipe Dom Pedro, ao receber despachos de Portugal às margens do riacho 
Ipiranga, momento que antecede o grito de Independência, e a trajetória vitoriosa do Duque de 
Caxias: ostentando a nova Bandeira Imperial do Brasil, combatendo na “Guerra da Independência” 
(onde também se destaca a heroína Maria Quitéria de Jesus, Patrono do Quadro Complementar de 
Oficiais), na pacificação das revoltas liberais e, por fim, na assinatura do Tratado de Ponche Verde, 
em 1845, junto ao general farroupilha Davi Canabarro, encerrando o confiito que ensanguentou os 
pampas gaúchos durante dez anos. 


Acervo do Salão Guararapes - Quartel-General do Exército “Forte Caxias”. 


Créditos: Secretaria-Geral do Exército / 8º Seção de Gabinete (SG/8). 

Direção: General de Divisão Carlos Duarte Pontual de Lemos - Secretário-Geral do Exército e Presidente 
da CPUEXx. 

Execução: Coronel R/1 David Meireles e Sá - Assessor de Planejamento e Acompanhamento do Processo 
de Regulamentação de Uniformes do Exército; Tenente-Coronel Erildo Simeão Camargo Lemos Júnior 
- Chefe da SG/8; Segundo-Tenente Gilberto Lima da Silva - Adjunto da SG/8; e Soldado Leonardo de 
Sousa Alves - Diagramador da SG/8. 

Pesquisa histórica: Coronel R/1 Carlos Alberto Naccer - Chefe da Seção de Simbologia Marcial, da 
Diretoria do Patrimônio Histórico e Cultural do Exército (DPHCEx). 
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EXÉRCITO BRASILEIRO 
SECRETARIA-GERAL DO EXÉRCITO 
(SGMG/1938) 








A Secretaria-Geral do Exército (SGEx) é um Órgão de Apoio Direto e 
Imediato (OADI) ao Comandante do Exército (Cmt Ex) e tem por missão, dentre 
outras, assessorar essa autoridade no que se refere à normatização do uso de 
uniformes. 


A Comissão Permanente de Uniformes do Exército (CPUEx), presidida 
pelo Secretário-Geral do Exército e composta por representantes de diversos 
órgãos (SGEx, Gab Cmt Ex, EME, DECEx, COLOG, COTER, DCT e DGP), tem por 
objetivo analisar e estudar as propostas de modificações de peças, acessórios e 
uniformes, para posterior apreciação e decisão do Cmt Ex, que poderá aprovar, 
ou não, as referidas propostas. 


O Regulamento de Uniformes do Exército (RUE) tem por finalidade 
normatizar os uniformes e suas peças complementares, insígnias, distintivos e 
condecorações no âmbito do Exército Brasileiro, determinando sua composição, 
descrição geral, uso e posse. Tal regulamento pode ser acessado pelos endereços 
eletrônicos disponibilizados na página 44 desse livreto. 


Os Uniformes Históricos (UH) encontram-se registrados em um capítulo 
do RUE. Ao se acessar essa parte do regulamento, poderá se observar, no início do 
referido capítulo, generalidades sobre esses uniformes. Para cada Organização 
Militar (OM), galardoada com esta Honraria Castrense, poderá se verificar, 
também, as descrições de confecção de suas peças históricas peculiares. 


Introdução 


Ão se descortinarem os duzentos anos da Independência do Brasil, a Secretaria-Geral 
do Exército apresenta essa compilação dos Uniformes Históricos do Exército Brasileiro. 


A retratação de fragmentos da História por intermédio dos uniformes expõe a 
preocupação na preservação das tradições como forma de estímulo ao permanente 
fortalecimento dos Valores que norteiam o Exército de Caxias e permeiam o Povo Brasileiro. 


Breve História dos Uniformes 


As roupas e proteções físicas utilizadas pelos guerreiros da antiguidade, dentro de um 
mesmo grupo, se assemelhavam umas às outras. Essa similaridade era proporcionada pelo 
processo de confecção utilizado e pela origem dos materiais empregados, que cumpriam a 
suplementar importância de identificar os grupamentos militares que as ostentavam. 


Ássim como as pinturas identificavam os membros tribais, alguns adereços diacríticos 
foram acrescentados aos trajes para favorecer, ainda mais, o reconhecimento do indivíduo 
como integrante deste ou daquele grupo, ou mesmo para destacar sua importância ou função. 


Na Idade Média, os nobres usavam armaduras para combater, e eram reconhecidos 
pelas pinturas de seus escudos. As gravuras dos escudos, com o tempo, foram reproduzidas 
em estandartes, bandeiras e, depois, em trajes de alguns vassalos que serviam aos citados 
nobres. Tais trajes eram as túnicas fechadas chamadas de tabardos. Assim, em determinadas 
épocas, e em algumas regiões, provavelmente de uma forma acidental, ocorreram certas 
padronizações das vestimentas de guerra. 


Na Idade Moderna e no inicio da Contemporânea, as fardas dos exércitos foram 
padronizadas dentro dos próprios regimentos. A adoção do uniforme era determinada por 
seu comandante (dono, patrocinador, contratante...) A variedade de cores das peças do 
fardamento tinha por objetivo permitir a identificação, à distância, da tropa envolvida, bem 
como a sua localização. Pelas cores se reconhecia a especialidade do grupo (Infantaria, 
Cavalaria, Artilharia...). 


O “uniforme militar nacional” foi instituído na França em 1670. Até então, cada chefe 
local daquele país estabelecia, a seu critério, os uniformes para as próprias tropas. Naquele 
ano, todos os militares franceses seguiram uma “uniformização” (daí a origem do vocábulo) — 
abandonaram as cores de seus comandantes e adotaram o uniforme determinado pelo rei, o 
que, a seu modo, reafirmava o poder real. 


Em Portugal, de onde vieram os fardamentos utilizados no Brasil Colônia, o uniforme 
militar foi estabelecido pelo Alvará de 31 de maio de 1708, quando foram criados “os trajes 
dos oficiais e praças” para todo o Exército Português. 


O tipo de combate da época constava de dispositivos de tropas a pé, formando 
verdadeiros quadrados humanos. Os homens combatiam muito próximos uns dos outros, 
apesar da letalidade das armas de fogo, que começaram a ficar mais precisas e confiáveis. 


O Brasil adotou os uniformes militares portugueses, previstos no Plano de Uniformes de 
1806, de D. João Vl, até a sua Independência, quando o Principe Regente D. Pedro ordenou 
a criação de novos uniformes e distintivos, diferentes dos de Portugal, e com características 
nacionais brasileiras. 


Com o advento da República e sob os preceitos do Positivismo, a influência europeia 
se fez sentir na adoção do novo fardamento. Os uniformes brasileiros no final do século XIX e 
início do século XX, sob esta influência, seguiram a tendência da época e aderiram ao modismo 
cultural francês. Em 1894, o Exército Brasileiro (EB) copiou coberturas, tanto de estilo prussiano, 
quanto francês, e adotou a cor vermelha para algumas peças. Passou a usar calça e gorro 
desta cor, utilizados junto à túnica azul. Mas, em 1903, foi adotada a cor cáqui, por ser mais 
apropriada para as atividades em campanha. Em 1920, mesmo com as outras cores em vigor, 
estabeleceu-se a coloração cáqui para a confecção da maioria dos uniformes. 


Apesar de o fuzil de repetição do século XIX atingir, com precisão, um homem a mais 
de 400 metros, os exércitos europeus relutavam em abandonar seus uniformes enfeitados 
tradicionais (que também os ressaltavam como alvos). Na virada do século, no entanto, os 
britânicos, nas campanhas coloniais, sofreram grandes baixas por lutarem em terrenos por 
vezes sem árvores, vestidos com suas tunicas vermelhas. Tiveram, então, que adotar o cáqui, 
no que foram imitados, de imediato, pelos alemães, que escolheram o cinza-campo; pelos 
austriacos, que optaram pelo cinza; e pelos os russos, que buscaram o verde. 


Com a eclosão do primeiro conflito mundial, a guerra tornou-se mais letal. A Artilharia 
estava mais poderosa e mais precisa; a metralhadora, inventada anos antes, ficou mais 
eficiente; a Aviação ampliava definitivamente o campo de batalha para a terceira dimensão; e a 
tecnologia desenvolvera armas químicas eficazes. Tudo isso contribuiu para a concorrência de 
um grande numero de baixas em combate. 


Diante da inovação de armamentos e com o intuito de minimizar as baixas, a tropa teve 
que se dispersar nos campos de batalhas. Se nos séculos anteriores, os comandantes podiam 
ter seus homens ao alcance de seus comandos verbais, no século XX isso tornou-se mais 
difícil, senão impossível: 

- antes, era importante ter um uniforme vistoso para impressionar o inimigo, e para 
ser localizado por seu comandante (que, como seus homens, também tinha que ser encontrado 
facilmente, sempre que necessário fosse). 

- agora, o importante era não ser visto pelo inimigo, mesmo que o contato visual 
entre os amigos se tornasse prejudicado. 


Depois da Primeira Guerra Mundial, os uniformes brasileiros confirmaram a influência da 
França, pois aquela nação havia saído vencedora do conflito. Em razão dessa vitória, o Brasil 
contratou uma equipe daquele país para promover a instrução dos nossos oficiais (Missão 
Militar Francesa de Instrução no Brasil, 1919/1940). 


Nasceu, naquela época, a cor verde-oliva para os uniformes do Exército Brasileiro. A 
abreviatura desta cor: “V.O.” (vê ó), constituiu-se, com o passar do tempo, em uma verdadeira 
marca institucional, caracterizando, no imaginário militar, e mesmo no meio civil, quase tudo 
que pertence, identifica ou diz respeito ao EB. 


O Decreto nº 20./54, de 4 de dezembro de 1931, tinha por finalidade “distinguir o Exército 
de qualquer outra coletividade e evitar a maior ou menor semelhança de seus uniformes com o 


de outras corporações, prejudicial ao prestígio do Exército e perniciosa à sua boa disciplina”. 
3 


A semelhança aludida era referente ao fardamento das Forças Públicas Estaduais - atuais 
Polícias Militares, que também usavam a cor cáqui. 


No Brasil, a influência francesa continuou se fazendo presente até a Segunda Guerra 
Mundial (1939/45). Durante aquele conflito, com a chegada da Força Expedicionária Brasileira 
(FEB) à Itália, ficou evidente a inadequação dos uniformes do Exército Brasileiro para o Teatro de 
Operações Europeu. Aquele continente passava por um inverno rigoroso e os trajes brasileiros 
não eram resistentes para fazer frente às baixas temperaturas lá registradas. 


Houve, então, a necessidade de se adotar uniformes similares aos usados pelo 
Exército Norte Americano, que era o Comando enquadrante da 1º DIE (1º Divisão de Infantaria 
Expedicionária) e, também, seu órgão supridor logístico. Após a Guerra, a influência militar 
estadunidense aumentou, ainda mais, em decorrência de acordos militares realizados entre os 
dois países. 


Com o avanço tecnológico do final do século XX e início do XXI, as armas, munições, 
viaturas, aeronaves e embarcações ficaram ainda mais eficientes. O novo contexto de guerra 
obrigou o combatente a se dispersar ainda mais no terreno, e a se confundir melhor com o meio 
ambiente (ou seja: se camuflar eficientemente). 


Diante deste novo quadro apresentado, o Exército Brasileiro procurou adequar-se às 
exigências do combate moderno. Em 1986, aprovou um novo Regulamento de Uniformes do 
Exército (RUE), e diminuiu, neste aspecto, a defasagem do EB em relação aos exércitos de 
países mais desenvolvidos. Nesse sentido, adotou o uniforme de campanha camuflado. Esse 
novo traje, por sua padronagem, é também chamado de “rajado” e se constitui em verdadeira 
“marca” do EB, pois pouquíssimos países possuem camuflados que lembram estas cores e 
modelagens das manchas. 


O estudo da História Militar tem demonstrado que uniformes adequados ao clima, ao 
terreno, confeccionados com materiais de qualidade, de feitio confortável e ornamentados por 
distintivos e condecorações, além de concorrerem para o fortalecimento do Espírito de Corpo 
das tropas que os usam, contribuem para a operacionalidade, a disciplina e o moral dessas 
tropas. 


Desta forma, observa-se que, da origem portuguesa dos uniformes brasileiros, passando 
pela influência francesa do início do século XX, adaptando-se aos norte-americanos na época 
da 2º Guerra Mundial e chegando ao século XXI com seu rajado exclusivo, o EB possui, agora, 
uniformes em sintonia com os exércitos de países desenvolvidos. Constata-se, ainda, que essa 
sintonia possibilita uma melhor inserção do Exército no contexto do Mundo Globalizado, pois 
seus militares são vistos, atualmente, como integrantes de um exército moderno. 


Com o objetivo, no entanto, de preservar a história, a memória, e as tradições do Exército 
Invicto de Caxias, o EB adotou os Uniformes Históricos que encontram-se compilados neste 
livreto, e que, por seus significados, despertam o patriotismo das novas gerações de militares. 


O Soldado de Caxias sabe que o seu uniforme é um símbolo 
da unidade indivisível da nossa Pátria. E por esta farda e por todo o significado 
das vitórias passadas, dos dias atuais e da grandiosidade do futuro do Brasil, 


expressos em sua forma e cores representativas, que ele deve se dedicar, 
cumprindo sempre o seu juramento de soldado, guardião primeiro deste simbolo 
invencível da cultura militar brasileira. 4 
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6º BPE 


| — Uniforme Histórico do 6º Batalhão de Polícia do Exército — Fortificações Históricas de Salvador 





Oficial Graduado Tambor 


O 6º Batalhão de Polícia do Exército, sediado em Salvador-BA, foi criado em 2013 pela 
união da 4º Companhia de Guardas, de 1953, com a 6º Companhia de Polícia do Exército, 
de 1981, cuja origem remonta a 1951. 


À confecção desse uniforme foi baseada no do 1º Regimento de Infantaria de Bragança, 
de 1761. Embora o BPE não seja originário dessa época, é a unidade que homenageia, nas 
cerimônias, aquele antigo regimento português, participando, atualmente, de solenidades 
nas Fortificações Históricas de Salvador-BA. 


Do 0 


2º BI Mtz (Es) 


|| — Uniforme Histórico do 2º Batalhão de Infantaria Motorizado (Escola) — “Regimento Avaí” 





Oficial Graduado 


O 2º Batalhão de Infantaria Motorizado (Escola) - “Regimento Avai”, sediado no Rio de 
Janeiro-RJ, recebeu sua designação militar em 1908, mas é originário do “Terço” do Rio de 
Janeiro (o Novo), de 1699, e mesmo, remotamente, do “Terço Velho”, de 1587, também do 
Rio de Janeiro-RJ. 


O Uniforme Histórico do Batalhão é baseado no do 2º Regimento de Infantaria do Rio 
de Janeiro, de 1767. Como Terço do Rio de Janeiro (o Novo), de 1699, participou, com 
integrantes portugueses, da expulsão dos franceses, em 1710. Em homenagem à atuação 
dos ancestrais da Organização Militar (OM) no Período Colonial, recebeu a honraria 


castrense de usar tal uniforme. 
Pos 
| 1767 | 


65º BI 


||| — Uniforme Histórico do 63º Batalhão de Infantaria — “Batalhão Fernando Machado” 


º 
> 
> 
> 
q 





Oficial Graduado Soldado 


O 63º Batalhão de Infantaria — “Batalhão Fernando Machado”, sediado em Florianópolis-SC, 
recebeu sua designação militar em 1972. A Unidade descende do Regimento de Infantaria 
de Moura (Rio de Janeiro-RJ), de 1767. 


O uniforme usado pela Unidade tem como modelo a farda portuguesa usada por aquele 
Regimento ancestral, sediado no Brasil, naquela época. Possui, no entanto, pequenas 
modificações. 


Bia C AD/1; Bia C Sv/FS]; e 
Bia € Sv CEP/FDC 


IV — Uniforme Histórico da Bateria de Comando da Artilharia Divisionária da 1º Divisão de 
Exército — Fortaleza de Santa Cruz da Barra; Bateria de Comando e Serviços da Fortaleza de 


São João — “Bateria Estácio de Sá”; e Bateria de Comando e Serviços do Centro de Estudos de 
Pessoal e Forte Duque de Caxias. 








já Já 


Oficial Graduado 


Embora essas OM sejam relativamente novas e não descendam daquelas que guarneciam 
essas fortificações, tais Subunidades se utilizam, em cerimônias, de réplicas dos uniformes 
usados pelo antigo Regimento de Artilharia do Rio de Janeiro, em 1767. Assim, seus 
integrantes homenageiam as antigas guarnições de tais fortificações. Os registros trazem 
datas mais remotas de cada sítio: Fortaleza de Santa Cruz da Barra, 1584; Fortaleza de 
São João, 1565; e Forte Duque de Caxias,1/77. 


E | 1767 Do 



















17º B Fron - Forte Coimbra; Cmdo Fron - RO/6º BIS: 
e 5º CGEÊO 


V — Uniforme Histórico do 17º Batalhão de Fronteira - Forte Coimbra; Comando de Fronteira 
Rondônia e 6º Batalhão de Infantaria de Selva — “Forte Príncipe da Beira”; e 5º Centro de 
Geoinformação 








jk Já 


Oficial Praça 


O 17º Batalhão de Fronteira, sediado em Corumbá-MS; o Comando de Fronteira 
Rondônia/6º Batalhão de Infantaria de Selva, sediado em Guajará-Mirim-RO; e o 5º Centro 
de Geoinformação, sediado no Rio de Janeiro-RJ, têm, dentre outras incumbências, a guarda 
dos patrimônios de seus respectivos fortes: Forte de Coimbra, de 11775; Forte Principe da 
Beira, de 1776; e Fortaleza da Conceição, de 1/18. 


Essas OM são relativamente recentes e não se originaram das antigas guarnições das 
aludidas fortificações. Atualmente, em solenidades, são utilizadas cópias dos antigos 
uniformes adotados pelas tropas que ocupavam esses quartéis, por volta de 1786, motivo 
pelo qual, vestem as fardas dos Terços Auxiliares, para homenageá-los. 


ma | e 
786 | 


e —— 0 —— e a 





32º GAC 


VI — Uniforme Histórico do 32º Grupo de Artilharia de Campanha — “Grupo Dom Pedro |” 





SS y 


Oficial Graduado Soldado 





O 32º Grupo de Artilharia de Campanha — “Grupo Dom Pedro |”, sediado em Brasília- 
DF, recebeu sua designação militar em 1973, e é oriundo da 1º Bateria Independente de 
Canhões Automotores Antiaéreo, de 1960, mas mantém as Tradições do Corpo de Artilharia 
Montada da Corte, de 1809. 


O Uniforme Histórico da OM é usado pela Bateria de Cerimonial “Caiena”. Suas tradições 
remontam às tropas de Artilharia que, em 14 de janeiro de 1809, participaram da tomada 
de Caiena, capital da Guiana Francesa. A ocupação dessa cidade foi determinada pelo 
Príncipe Regente Dom João, em represália à invasão de Portugal por Napoleão Bonaparte. 
À barretina utilizada em seu uniforme remonta ao modelo adotado em 1820. 


Do 


11 


BGP 


VII — Uniforme Histórico do Batalhão da Guarda Presidencial — “Batalhão Duque de Caxias” 


a) 2º Uniforme Granadeiro 


e 










» 


5 





hn | 





RS 


Oficial Graduado Soldado 





O Batalhão da Guarda Presidencial - “Batalhão Duque de Caxias”, sediado em 
Brasília-DF, recebeu sua designação militar em 1960; no entanto, sua origem vem do 
Batalhão de Guardas, de 1933, da antiga Capital Federal, no Rio de Janeiro-RJ, que, 
por sua vez, é herdeiro do Batalhão do Imperador, de 1823. 


O 2º Uniforme Granadeiro foi baseado no uniforme das Tropas de Caçadores 
Henriques, de 1810. 
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b) 1º Uniforme Granadeiro 






























































Oficial Graduado Soldado 


O 1º Uniforme Granadeiro foi baseado no dos Granadeiros Estrangeiros, do ano de 1825. Tal 
uniforme foi usado pelo Batalhão do Imperador na Guerra da Cisplatina (1825-1828). 


A barretina, com resplendor dourado, é similar a utilizada pelo 1º Batalhão de Fuzileiros, de 
1852. 





O 
1º BG 
VIII — Uniforme Histórico do 1º Batalhão de Guardas — “Batalhão do Imperador” 


a) 2º Uniforme Granadeiro 





Oficial Graduado Soldado 


O 1º Batalhão de Guardas - “Batalhão do Imperador”, sediado no Rio de Janeiro-RJ, recebeu 
sua designação militar em 1960, na ocasião em que o Batalhão da Guarda Presidencial foi 
destinado à nova Capital Federal, em Brasília-DF. Como a unidade permaneceu na antiga 
Capital Federal, no Rio de Janeiro-RJ, manteve as tradições do Batalhão do Imperador, de 
1823. 


O 2º Uniforme Granadeiro foi confeccionado a partir do usado pelas Tropas de Caçadores, 
de 1821, com melhoramentos introduzidos em 1822. 


Observação: este uniforme (1 821) encontra-se fora da ordem crono lóg ca, de forma que os uniformes dos granade lros 


do1º BG não ficassem intercalados por um uniforme do BGP (1825). 


[oo o | o 
1821 


b) 1º Uniforme Granadeiro 





Oficial 


Graduado Soldado 


No braço esquerdo dos militares, poderá ser notado o primeiro distintivo do Exército 
Brasileiro, criado pelo Príncipe Regente D. Pedro, no próprio dia 7 de setembro de 
1822. É composto por um tope (círculo verde) isolado, acima de um listel, em forma 
de divisa chanfrada, com o vértice para baixo, em amarelo-ouro, contendo a inscrição: 
INDEPENDÊNCIA OU MORTE”. 


O 1º Uniforme Granadeiro também teve como referência o dos Granadeiros Estrangeiros 
de 1825. 
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1º RCG 


IX — Uniforme Histórico do 1º Regimento de Cavalaria de Guardas — “Dragões da Independência” 





Ed 


Oficial Graduado Soldado 


O 1º Regimento de Cavalaria de Guardas - “Dragões da Independência”, sediado em 
Brasília-DF, recebeu sua designação militar em 1946. E herdeiro, no entanto, de duas 
Companhias de Cavalaria de Minas, de 1/12, e de maneira ininterrupta, do Esquadrão 
de Cavalaria de Guardas dos Vice-Reis, de 1765. Tem, ainda, como OM formadora, o 
1º Regimento de Cavalaria do Exército (Rio de Janeiro-RJ), de 1808. 


Para a confecção dos primeiros uniformes, rememorados em 1927, foram tirados moldes de 
peças autênticas pertencentes a antigos oficiais da Imperial Guarda de Honra (1825), tendo- 
se recorrido, também, à estampa de Jean-Baptiste Debret, pintor do Primeiro Reinado, que 
serviu de parâmetro para a feitura dos originais. 


Na ocasião, algumas modificações foram introduzidas: a sigla “PI* (Pedro |), que era usada 
como tope do capacete, foi substituída por uma estrela, e as Armas do Império, estampadas 
nos talins, foram substituídas pelas Armas da República. 


[o one | N 
1825 


62º BI 


X— Uniforme Histórico do 62º Batalhão de Infantaria — “Batalhão Francisco de Lima e Silva” 


| ; 


Oficial Graduado Soldado 





O 62º Batalhão de Infantaria - Batalhão Francisco de Lima e Silva”, sediado em Joinville- 
SC, recebeu sua designação militar em 1972. E herdeiro do Regimento de Moura, de 1767, 
oriundo de Portugal, inicialmente sediado no Rio de Janeiro-RJ. 


O modelo de uniforme tem por objetivo resgatar as tradições do 9º Batalhão de Caçadores, 
do Rio de Janeiro-RJ, em 1852, e em operações no Paraguai, em 1865, pois a atual OM 
também é descendente daquela antiga Unidade. 


Foi baseado nos uniformes de caçadores de 1851, com algumas modificações, 


homenageando, assim, aqueles que participaram da Guerra da Tríplice Aliança contra o 
Governo do Paraguai (1864/1870). 


Do 
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Banda Marcial do Exército Brasileiro 


XI - Uniforme Histórico da Banda Marcial do Exército Brasileiro 
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Oficial 


Praça 


A Banda Marcial do Exército Brasileiro foi criada em 2017 e está sediada no Batalhão da 


Guarda Presidencial, em Brasília-DF, motivo pelo qual, também está autorizada a utilizar os 
Uniformes Históricos daquele Batalhão: o 1º e o 2º Uniformes Granadeiros. 


Este uniforme específico de músico foi escolhido, entre os diversos utilizados no século XIX, 
por ser na cor verde, a principal cor dos uniformes atuais da Força, situação que reforça, 


no imaginário popular, a relação com o atual Exército de Caxias. O Uniforme Histórico é 
baseado no dos músicos do 4º Batalhão de Infantaria, de 1851. 


| om | e 
1851 


2º GACL 


XII — Uniforme Histórico do 2º Grupo de Artilharia de Campanha Leve — “Regimento Deodoro! 











Oficial Graduado Soldado 


O 2º Grupo de Artilharia de Campanha Leve — “Regimento Deodoro”, sediado em Itu-SP, 
recebeu sua designação militar original em 1971. A OM tem sua origem remota no Corpo 
de Artilharia da Bahia, Salvador-BA, de 1625, e, de maneira ininterrupta, no 4º Regimento 
de Artilharia Montada, de 1919. 


Como 2º Batalhão de Artilharia a Pé, esse seu elemento formador, sediado em Corumbá- 
MS, desde 1857, participou da Campanha contra Oribe e Rosas (1851/1852), e da Guerra 
do Paraguai (1864/1870), no sul do Mato Grosso, motivo da escolha de tal uniforme. 


O modelo foi baseado nas peças do 1º Batalhão de Artilharia a Pé, de 1852, com pequenas 





3º GAC AP 


XIII — Uniforme Histórico do 3º Grupo de Artilharia de Campanha Autopropulsado — “Regimento 
Mallet” 





HH 


Oficial Graduado Soldado 








O 3º Grupo de Artilharia de Campanha Autopropulsado — “Regimento Mallet”, sediado em 
Santa Maria-RS, recebeu sua designação militar em 1971, sendo herdeiro do Corpo de 
Artilharia a Cavalo, de 1831, de Rio Pardo-RS, transferido para São Gabriel-RS, em 1846. 


O Uniforme Histórico da Unidade foi baseado no da Artilharia a Cavalo, de 1852. Esse 


uniforme foi usado pelo 1º Regimento (daquela especialidade) na Batalha de Tuiuti, em 
1860, durante a Guerra da Tríplice Aliança contra o Governo do Paraguai (1864/1870). 


| 00 | o 
1852 


27º GAC 


XIV — Uniforme Histórico do 27º Grupo de Artilharia de Campanha — “Grupo Monte Caseros” 











Oficial Graduado Soldado 


O 27º Grupo de Artilharia de Campanha — “Grupo Monte Caseros”, sediado em Ijuí-RS, 
recebeu sua designação militar em 1972. A OM tem sua origem remota no Corpo de Artilharia 
a Cavalo (Rio Pardo-RS, em 1831; e São Gabriel-RS, em 1846),e, de maneira interrupta, 
no Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria (Santana do Livramento-RS), de 1938. 


O Uniforme Histórico do Grupo foi adotado em rememoração à Batalha de Monte Caseros, 
marco da vitória final na Guerra contra Oribe e Rosas (1851/1852). Os trajes são da 


Artilharia a Cavalo, de 1852. 





29 GAC AP 


XV - Uniforme Histórico do 29º Grupo de Artilharia de Campanha Autopropulsado — “Grupo 
Humaitá “ 





Oficial Graduado Soldado 


O 29º Grupo de Artilharia de Campanha Autopropulsado — “Grupo Humaitá”, sediado em 
Cruz Alta-RS, recebeu sua designação militar em 1972. A Unidade é herdeira do Corpo de 
Artilharia a Cavalo (Rio Pardo-RS), de 1831. 


Tendo como elemento formador o Regimento de Artilharia a Cavalo (São Gabriel-RS), 
participou da Campanha contra Oribe e Rosas (1851/1852), e da Campanha contra Aguirre 
(1804/1865). Como descende do 1º Regimento de Artilharia a Cavalo, tem o reconhecimento 
histórico de ter participado da Guerra da Tríplice Aliança contra o Governo do Paraguai 
(1864/1870). 


O Uniforme Histórico da Unidade foi confeccionado a partir dos modelos de 1852, usados 


pela Artilharia a Cavalo. 
Doo | Gê 
1852 


2º RCG 


XVI — Uniforme Histórico do 2º Regimento de Cavalaria de Guardas — “Regimento Andrade 


Neves” 


Oficial Graduado Soldado 


O 2º Regimento de Cavalaria de Guardas — “Regimento Andrade Neves”, sediado no Rio 
de Janeiro-RJ, recebeu sua designação militar em 1975, e é originário do Regimento de 
Cavalaria Ligeiro, de 1888 (Ouro Preto-MG). 


Este uniforme foi baseado no da Cavalaria de 1866. Recebeu pequenas modificações e 
atualizações em 1880, motivo pelo qual é identificado com o uniforme de 1881. Recebeu 
outras atualizações em 1883 e em 1885. Foi o uniforme usado pelo 9º Regimento de 
Cavalaria Ligeiro, na Proclamação da Republica. A OM ancestral do atual 2º RCG recebeu 
o ordinal “9º”, precedendo sua designação, no ano de 1889. 


[o 
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3º RCG 


XVII — Uniforme do 3º Regimento de Cavalaria de Guardas — “Regimento Osorio” 





b 
o W | 
Ed 
Oficial/subtenente Sargento/cabo/soldado 


O 3º Regimento de Cavalaria de Guardas — “Regimento Osorio”, sediado em Porto Alegre- 
RS, recebeu sua designação militar em 1970, mas é herdeiro do Regimento Dragões do 
Rio Grande (Rio Grande-RS), de 1731. 


Para a confecção do Uniforme Histórico do 3º Regimento de Cavalaria de Guardas foi 
recorrido à participação do 2º Regimento de Cavalaria Ligeira, que foi elemento formador 
da atual Unidade, na Guerra da Tríplice-Aliança (1864/1870), tendo-se reproduzido os trajes 
de Cavalaria de 1866. 


| 
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15º GAC AP 


XVIII - Uniforme Histórico do 15º Grupo de Artilharia de Campanha Autopropulsado — “Grupo 
General Sisson” 





Oficial Praça 


O 15º Grupo de Artilharia de Campanha Autopropulsado — “Grupo General Sisson”, sediado 
na Lapa-PR, recebeu sua designação militar no ano de 2000, e é originário do 1º/5º Regimento 
de Obuses 105 (Curitiba-PR), de 1949. Seus integrantes homenageiam os participantes do 
Cerco da Lapa. 


O Uniforme Histórico da Unidade visa a resgatar a memória dos fatos históricos ocorridos 
na cidade da Lapa-PR, com a participação das forças de Artilharia, comandadas pelo então 
Capitão Augusto Maria Sisson, durante a Revolução Federalista. 


O modelo é baseado nos uniformes de 1890 dos Corpos Especiais e Estado-Maior de 
Artilharia para Grandes e Pequenas Unidades. 


Doo | é 
1890 


B Adm Ap/5º* RM 


XIX — Uniforme Histórico da Base de Administração e Apoio da 5º Região Militar — Forte Marechal 


LUZ 


y yr 


Oficial Graduado Soldado 





A Base de Administração e Apoio da 5º Região Militar, sediada em Curitiba-PR, recebeu 
sua designação militar em 2013. Seus integrantes homenageiam as antigas guarnições do 
Forte Marechal Luz, localizado em São Francisco do Sul-SC, mesmo não sendo herdeiros 
diretos daquelas antigas tropas. 


O Uniforme Histórico da Base visa a homenagear as tropas de Artilharia que ergueram e 


ocuparam a atual fortificação, em 1909. O traje é baseado nas peças de 1908, da Infantaria 
e da Artilharia para Praças de Pequena e Grande Unidade. 


[o 4eno | e 
1908 


MHEx/FO 


XX— Uniforme Histórico do Museu Histórico do Exército e Forte de Copacabana 


Oficial Graduado Soldado 








O Museu Histórico do Exército e Forte de Copacabana, sediado no Rio de Janeiro-RJ, 
recebeu sua designação militar em 1986. No entanto, a guarnição que mobiliava o Forte, 
concluído em 1914, era da 6º Bateria de Artilharia Independente de Posição, de 1912. O 
Museu, extinto e reorganizado em diversas ocasiões, teve origem no Museu Militar, na 
Fortaleza da Conceição (Rio de Janeiro-RJ) em 1763. 


O uniforme para cerimonial, usado pelos integrantes do Forte de Copacabana, relembra 


aquele utilizado pelas Tropas de Infantaria e de Artilharia para Praças de Pequena e Grande 
Unidade, de 1908. Essa versão, de túnica azul, com calça garança (vermelha), perdurou 


na década de 1920. 
Pons | E 
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Cia Cmdo 10º RM 


XXI - Uniforme Histórico da Companhia de Comando da 10º Região Militar 


da — o, as o 


Oficial Graduado Soldado 








A Companhia de Comando da 10º Região Militar, sediada em Fortaleza-CE, é orgânica do 
respectivo Grande Comando Administrativo, que teve sua criação e designação militar em 
1942. 


O uniforme em questão homenageia a lembrança da 1º Bateria Independente do 3º Distrito 
de Artilharia de Costa, que em 1917 ocupava as atuais instalações do Comando da 10º 
Região Militar. 


Para a confecção dos uniformes, que era utilizado em 1908, foram usados os modelos para 
a Infantaria e a Artilharia destinados a Praças de Pequena e Grande Unidade. 


| nro | E 
1908 


EsÃO 


XXII - Uniforme Histórico da Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais 





Oficial Praça 


A Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais, sediada no Rio de Janeiro-RJ, foi criada em 
1919. Seus integrantes relembram a época da criação da Escola, pois o uniforme que os 
antigos militares usavam durante a Missão Militar Francesa no Brasil foi rememorado nessa 
Honraria Castrense. 


O modelo do uniforme foi baseado naqueles que as tropas usavam no ano de 1919, que 
eram na cor cáqui. Por questões fabris, os cintos, suspensórios, coldres e cartucheiras 
foram confeccionados em couro na cor preta. 


Doo | Ei 
1919 


CAvEx 


XXIII - Uniforme Histórico do Comando de Aviação do Exército 
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Oficial Praça 


O Comando de Aviação do Exército, sediado em Taubaté-SP, recebeu sua designação militar 
em 1993. A Aviação do Exército foi reativada na década de 1980, mas a Aviação Militar 


havia sido criada em 1919. Os integrantes da Aviação do Exército homenageiam os primeiros 
pilotos trajando uniformes dos primórdios desta atividade aérea. 


Embora o Exército Brasileiro só tenha adotado a cor de seus uniformes em verde, para toda 


a Força, no ano de 1931, os integrantes da Aviação Militar já usavam esta cor própria dez 
anos antes da padronização. 


30 
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20º BIB 


XXIV - Uniforme Histórico do 20º Batalhão de Infantaria Blindado — “Batalhão Sargento Max 
Wolf Filho” 





Oficial Praça 


O 20º Batalhão de Infantaria Blindado - “Batalhão Sargento Max Wolf Filho”, sediado em 
Curitiba-PR, foi criado em 1942. Seus integrantes homenageiam o Sargento Max Wolf 
Filho, herói “febiano” que morreu em combate nos Campos da Itália, na 2º Guerra Mundial. 
Chegando ao Continente Europeu, o militar trajava este uniforme operacional da época. 
Esse combatente denomina historicamente, inclusive, o próprio Batalhão. 


O modelo de uniforme utilizado pelo 20º BIB é do ano da criação da Unidade: 1942. Naquela 
época, o então 20º Regimento de Infantaria utilizava os uniformes como regia o Regulamento 
de Uniformes do Pessoal do Exército (RUPE/1942), composto por um capacete francês 
“Adrian”, modelo 1915, com uma característica diferenciada dos demais da época: uma 
“crista de galo'em seu topo; era revestido de cortiça e couro, no tom verde fosco. À túnica 
era de brim no tom verde-claro, enquanto a calça, tipo culote, era de cor verde-escuro. 


Poa | A 
1942 


ESA 


XXV — Uniforme Histórico da Escola de Sargentos das Armas — “Escola Sargento Max Wolf Filho” 


Oficial Praça 


A Escola de Sargentos das Armas — “Escola Sargento Max Wolf Filho”, sediada em Três 
Corações-MG, foi criada em 1945, no Rio de Janeiro-RJ. Seus integrantes homenageiam o 
Sargento Max Wolf Filho, herói “febiano” que morreu em combate nos Campos da Itália, na 
2º Guerra Mundial, quando usava um uniforme similar a esse. Por tal feito, inspira valores 
imateriais aos alunos daquela Escola, constituindo-se em um grande exemplo: “Sargento e 
líder de pequenas frações”. Essa personalidade denomina historicamente, também, a própria 
ESA. 


O Uniforme Histórico é réplica do uniforme brasileiro usado naquela guerra. O chamado 5º 
B1 estava previsto no Projeto de Plano Resumido de Uniformes da Força Expedicionária 
Brasileira (FEB), preparado pela 4º Seção do Estado-Maior da 1º Divisão de Infantaria 
Expedicionária, em 1944, segundo o documento original: “Lizzano in Belvedere”. A exceção, 
no entanto, é o uso do coturno marrom no lugar do preto. 
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6º BIL 


XXVI - Uniforme Histórico do 6º Batalhão de Infantaria Leve — “Regimento Ipiranga” 


BRASIL 
o Ro) 


Oficial Praça 





O 6º Batalhão de Infantaria Leve — “Regimento Ipiranga”, sediado em Caçapava-SP, recebeu 
sua designação militar em 1995. A OM tem sua origem no Batalhão de Caçadores Provisório 
(Ceará), de 1842. 


A Unidade é herdeira do 6º Regimento de Infantaria que participou da 2º Guerra Mundial, nos 
Campos de Batalha da Itália, em 1944 e 1945. 


O Uniforme Histórico, a semelhança do da ESA, é réplica do uniforme 5º B1, de 1944, como 
referido sobre o UH daquela Escola, mas possuía coturnos pretos. 


O Distintivo da FEB - “A cobra está fumando!” - foi confeccionado na Itália por bordadeiras locais, motivo 
pelo qual possui versões com pequenas diferenças entre si. O modelo adotado pelo EB, e que consta do 
RUE, foi copiado de diplomas de medalhas assinados pelo próprio Marechal Mascarenhas de Moraes, 
Comandante da FEB. 
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XXVII - Uniforme Histórico da Brigada de Infantaria Pára-quedista 
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Oficial Graduado 


A Brigada de Infantaria Pára-quedista, sediada no Rio de Janeiro-RJ, recebeu sua 
designação militar em 1985. A Grande Unidade é oriunda da Escola de Pára-quedistas (Rio 
de Janeiro-RJ), de 1945. 


O uniforme homenageia os primeiros paraquedistas que usavam este uniforme ímpar, por 


possuir o tradicional “boot” marrom, e, atualizado, recebeu o nome simbólico de “Eterno 
Herói”. 


O uniforme em questão era o 5º B, utilizado pelo Exército Brasileiro a partir de 1946, 
conforme o Regulamento de Uniformes do Pessoal do Exército (RUPE/1946 ). Foi utilizado 
pela Escola de Pára-quedistas e pelo Núcleo da Divisão Aeroterrestre, entre os anos de 


1946 a 1960. 
Doe 
1946 
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Uniformes Escolares Históricos 


O Departamento de Educação e Cultura do Exército (DECEx) mantém as tradições dos antigos 
alunos e cadetes, das gerações passadas, através de Uniformes Escolares que rememoram os 
jovens estudantes de outrora. 


Nesta parte do livreto, serão apresentados tais uniformes, sendo que, abaixo, encontram-se algumas 
variações daqueles que serão expostos. 





q 2 Da esquerda para a direita: 


- Oficial da AMAN. 
- Cadete da AMAN quando a cavalo. 
- Cadete da AMAN. 


- Cadete da AMAN do segmento feminino. 





- Oficial do segmento feminino da ESA. 
- Aluno da ESA quando a cavalo. 


- Aluna da EsPCEx. 





- Aluna do Colégio Militar. 
- Aluno do Colégio Militar. 
- Aluno do Colégio Militar a cavalo. 


- Aluna do Colégio Militar a cavalo. 
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AMAN 


XXVIII — Uniforme Escolar Histórico da Academia Militar das Agulhas Negras 





«ax - 





Cadete do segmento 
feminino 


A história da Academia Militar das Agulhas Negras tem início em 1810 com a criação da 
Academia Real Militar, que funcionou, a partir de 1811, em diversos locais, instalando-se 


definitivamente em Resende-RJ, em 1944. 


O cadete ostenta uma réplica em miniatura de espada do Duque de Caxias. O espadim, 


que representa “o próprio Símbolo da Honra Militar”, foi instituído em 1931. 
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«ds “a ses a 
Oficial do segmento Praça da Banda de Musica 
feminino 





O uniforme, azul-ferrete, é baseado no dos fuzileiros, de 1852, e possui detalhes na cor 
azul-turquesa. 


À cor azul-turquesa representa a Arma de Engenharia, o Quadro de Engenheiros Militares 
e as especialidades técnicas no EB, motivo pelo qual supõe-se que foi escolhida para 
caracterizar a exigência, intelectual e técnica, que recai sobre os cadetes. 


O azul claro, também presente no “azulão”, era aplicado em partes que adornavam os 
uniformes e diferenciava, desde 1834, as fardas dos Caçadores a Cavalo do Exército 
Português. Na década de 1850, essa cor distinguia os Fuzileiros e os Corpos e Companhias 
Fixas de Caçadores do nosso Exército. 


À barretina, com o resplendor dourado, também é a do 1º Batalhão de Fuzileiros, de 1852. 
do , com pequenas diferenças, foi utilizado na Escola Militar, pelos alferes-alunos, 


O “azulão”, 
[oo | 
1852 


já em 1856. 
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IME 


XXIX - Uniforme Escolar Histórico do Instituto Militar de Engenharia 
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Oficial Aluna 


O Instituto Militar de Engenharia (IME), sediado no Rio de Janeiro-RJ, recebeu a designação 
militar atual em 1959. Esse estabelecimento de ensino superior é oriundo da Real Academia 


de Artilharia, Fortificação e Desenho, criada em 1792. 


Ão longo dos anos, a Instituição recebeu diferentes denominações, sendo que, em grande 
parte de sua trajetória, desempenhou a missão de formar e de graduar os Engenheiros 


Militares para o Exército e para o Brasil. 


O uniforme é inspirado no fardamento do Corpo de Engenheiros do Império, de 1852. 
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Escolas de Formação de Sargentos 


XXX - Uniforme Escolar Histórico das Escolas de Formação de Sargentos de Carreira 





Oficial 


Subtenente Aluna 


O Uniforme Histórico das Escolas de Formação de Sargentos de Carreira, instituído em 
2017, remonta à época de criação da Escola de Sargentos em 1892. Esses uniformes 
foram utilizados pelos pioneiros quando a Escola funcionava na Fortaleza de São João (Rio 
de Janeiro-RJ). 


Ão uniforme, do início da República, foi adicionado a réplica do sabre usado pelo Sargento 
Max Wolf Filho, como um símbolo da Honra Militar desse herói da Força Expedicionária 
Brasileira na Segunda Guerra Mundial. 
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Colégios Militares 


XXXI - Uniforme Escolar Histórico dos Colégios Militares 





= 





Aluno Aluna Aluna 


À origem do Uniforme Histórico dos Colégios Militares reside na criação do primeiro Colégio 
Militar, em 1889, no Rio de Janeiro-RJ. Naquela época, o uniforme dos alunos era na cor 
cáqui escuro com detalhes em vermelho, preto e dourado. A calça garança surgiu em 1894 
com a instituição do uniforme por decreto, e se baseou integralmente em modelo do exército 
francês do Século XIX, usado até a 1º Guerra Mundial. No decorrer do Século XX, a calça 
garança foi abandonada nos demais uniformes, permanecendo em uso apenas nos Colégios 
Militares . 


A titulo de conhecimento, até a década de 1970, o termo usado era “garance”, cor militar que, 
em francês, corresponde a um tom de vermelho. O termo “garança” é um aportuguesamento 


do original. 
Dose o 
1894 


EsPCEÊEx 


XXXII - Uniforme Escolar Histórico da Escola Preparatória de Cadetes do Exército 


4 






o 

dd 
õ 

E 


o 00 0 0 0 e! 
Gk- 


Oficial do segmento Aluno 
feminino 


A Escola Preparatória foi criada em 1940. Recebeu a atual designação militar: Escola 
Preparatória de Cadetes do Exército, no ano de 1967, e encontra-se sediada em Campinas- 


SP. 


O uniforme da Escola, previsto em 1942, possuia a túnica branca, que era usada com calça 
e cobertura verdes. Em 2015, a cor verde, para calça e para a cobertura, foi substituída 
pela azul-ferrete, servindo de estímulo para os futuros cadetes da AMAN, que usam esta 
cor em seus uniformes. 
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Uniformes Históricos (dos graduados e das praças) e | 


Da esquerda para a direita: 
- 6º BPE. 



































- 6º BPE Tambor. 
- 2º BI Mtz (Es). 
- 63º Bl. 


- AD/1, FSJ, e FDC. 


-1º BG. 

- 1º RCG. 

- 62º BI. 

- Banda Marcial. 


- 2º GACL. 


- 15º GAC AP. 

- B Adm Ap/5º RM. 
- MHEx/ FC. 

- Cia Cmdo 10º RM. 


- ESAO. 


Escolares: 
- AMAN. 


- AMAN. 


Uniformes Escolares Históricos (dos cadetes e alunos). 


e 


o) 


- Forte Coimbra, 6º BIS,e 5º CGEO. 















- 32º GAC. 








- 3º GAC AP. 
- 27º GAC. 

- 29º GAC AP. 
- 2º RCG. 


- 3º RCG. 


- CAvEx. 
- 20º BIB. 
- ESA. 

- 6º BIL. 


- Bda Inf Pqdt. 


2, - Colégio Militar. 
, e, - Colégio Militar. 
- Colégio Militar. 


- ESPCEXx. 


Regulamento de 


Uniformes do Exército 





Os atuais uniformes do Exército Brasileiro estão 
normatizados no Regulamento de Uniformes do 
Exército (RUE). 


Acesse o RUE Online pelo QR Code e confira 
todos os uniformes do Exército Brasileiro. 











UNIFORMES MASCULINOS E FEMININOS 
DO EXÉRCITO BRASILEIRO 











PASSEIO coMEETo 







PASSEIO COMPLETO 
5º (Túnica Verde-Oliva) 






9º (Blusa de Combate Camurflada) 


ms eo q 








10º 99 (Camiseta Meia-Manga Camuflada) Meia-Manga E 


REU RO Asa MA 


AAA mA 


SERVIÇOS GERAIS E TREINAMENTO FISICO MILITAR 











SECRETARIA-GERAL DO EXERCITO 
2022 


“1822-2022 - BICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 
SOBERANIA E LIBERDADE” 


